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Resumo

O artigo trata de um trabalho realizado nos anos de 2013 a 2015, no âmbito do Observatório 
Sociológico da Vida Estudantil da Universidade Federal de Viçosa – UFV – (Brasil), ins-
tância formativa, de produção e de divulgação do conhecimento sobre a vida estudantil de 
universitários das camadas populares. O objetivo do trabalho foi criar possibilidades para a 
afiliação intelectual de estudantes pobres à universidade pública. Na primeira etapa, dezoi-
to universitárias, do curso de Pedagogia, realizaram autoanálises das trajetórias escolares e 
vivências acadêmicas, tendo como referência o pensamento bourdieusiano, e fizeram a des-
crição reflexiva delas. Na segunda etapa, foram elaborados projetos e desenvolvidas pes-
quisas sobre temas que emergiram dessas autoanálises. O método de geração de dados foi 
o relato biográfico, e os investigados, em sua maior parte, eram estudantes da UFV, o que, 
juntamente com as autoanálises realizadas, viabilizou a conexão de saberes entre as estu-
dantes na condição de pesquisadoras e os sujeitos investigados. Dentre os resultados desse 
trabalho há o fato de que as autoanálises permitiram às estudantes a interpretação dos 
princípios que engendram suas práticas e a incorporação e/ou atualização de disposições 
favoráveis à constituição de percursos acadêmicos de qualidade e se mostraram uma forma 
de promover a afiliação intelectual à universidade pública e de enfrentamento dos efeitos 
que a origem social possa ter nos percursos acadêmicos. A associação da autoanálise, como 
um trabalho interpretativo das disposições e práticas, com a realização de pesquisas, e a 
conexão de saberes entre estudantes com afinidades de habitus, engendrou a constituição 
de redes de sociabilidade e a permanência na UFV. 
Palavras-chave: Acesso à educação superior, Sociologia da Educação, Desigualdades 
socioeducacionais.

Abstract

This article is about a work developed between 2013 and 2015 within the Sociological Ob-
servatory of Student Life at the Federal University of Viçosa –UFV – (Brazil), a research 
group that produces and disseminates knowledge about students from working classes’ 
university life. This work aimed at creating possibilities for poor students do an intellectual 
affiliation to the public university. First, eighteen pedagogy female students developed a 
self-analysis of their own school trajectories and academic experiences, describing them 
reflexively based on Bourdieu ideas. Then, projects and researches were done about the 
themes that emerged from the self-analysis stage. The method used to generate the data 
was the biographical stories, and, most of those who were investigated were UFV’s stu-
dents, consequently, it was possible to do a connection between the knowledge from the 
students as researchers and as research subjects. Among the results of this work was the 
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fact that the self-analysis enabled the students to interpret principles, which engendered 
their practices and the incorporation and/or updating of favorable dispositions, which con-
stituted the academic quality of their trajectories. It also showed that the trajectories may 
promote the intellectual affiliation to the public university and that it can face up the effects 
that social origin may have on the academic trajectories. The association of self-analysis, 
as an interpretive work of dispositions and practices, with the research development, and 
the connection of knowledge among students, with affinities of habitus, made possible the 
constitution sociability networks and permanence at UFV.
Keywords: Access to higher education, Sociology of Education, Socio-educational inequalities.

Introdução 

No Brasil, especialmente no período de 2001 a 2013, a ampliação do número de 
vagas, a interiorização dos campi universitários, as políticas de ações afirmativas 
e a democratização das oportunidades de acesso geraram a elevação do número de 
estudantes egressos de escolas públicas, pretos, pardos e indígenas e desfavorecidos 
socialmente nas universidades públicas. A partir do ano de 2016, a inclusão social 
de estudantes pertencentes aos grupos socialmente desfavorecidos e às minorias ra-
ciais na educação superior pública se expandiu um pouco mais, pois 50% das vagas 
ofertadas nas universidades e institutos federais passaram a ser reservadas para os 
egressos de escolas públicas, sendo que, dentro desse contingente, 25% das vagas 
são subcotas sociais e raciais, conforme estabelecido na Lei nº 12.711, de 20122.

No entanto, apesar de certa inclusão na educação superior brasileira, persiste a 
desigualdade nesse contexto. A hipótese da “desigualdade efetivamente mantida”, 
de Lucas (2001), colabora para a compreensão do processo de manutenção dos pri-
vilégios sociais em contexto de democratização das oportunidades de acesso à edu-
cação superior. Para esse autor, quando há diminuição das desigualdades verticais, 
em razão da ampliação do acesso a esse ensino, produz-se o aumento de desigualda-
des horizontais. Assim, ainda que se eleve a participação numérica dos estudantes 
socialmente desfavorecidos na educação superior, a desigualdade é mantida, pois as 
camadas sociais que dispõem de recursos materiais e simbólicos buscam diferenças 
qualitativas, inserindo-se em cursos e instituições de maior prestígio. 

Para Ribeiro e Schlegel (2015), há uma forte estratificação horizontal na educa-
ção superior brasileira, pois os cursos que incluem mais mulheres, pretos e pardos 
são aqueles de menor prestígio. Mont’Alvão (2016) também destacou a importância 
da estratificação horizontal no Brasil. De acordo com esse autor, as características 
sociais e culturais dos estudantes influenciam o alcance educacional, ou seja, pro-
duzem diferenças qualitativas no alcance educacional.

 Além do processo de estratificação horizontal, fenômeno empiricamente observa-
do no Brasil, que direciona os estudantes pobres para as carreiras menos valorizadas, 
os universitários de camadas populares enfrentam muitas dificuldades para a fruição 
e “afiliação intelectual e institucional” (COULON, 2008) à universidade pública.  

A posse de fraco capital cultural e o encaminhamento para os cursos de gradua-
ção de maneira negativa, isto é, por processos de autosseleção, por exemplo, elevam 
as possibilidades de abandono e reprovação entre esses estudantes. Além disso, a 
maior parte desses estudantes se encontra na condição de “trânsfuga de classe” 

2 Em 2016, a Lei nº 13.409 incluiu como beneficiários das vagas reservadas pessoas com deficiência.
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(TERRAIL, 1990). Portanto, o distanciamento de suas origens, quando eles ingres-
sam na universidade pública, produz a experiência de dilaceramento e a sensação 
de estarem sozinhos no mundo. Esse dilaceramento subjetivo diante da inserção 
num novo espaço social e cultural pode ser compreendido pela descrição feita por 
Bourdieu (2005), quando esse autor procede à autoanálise e afirma sua condição de 
trânsfuga de classe. No liceu francês de prestígio que frequentou, Bourdieu disse 
que vivenciou o confinamento, a solidão, o desenraizamento das origens, a vergo-
nha dos imprevistos e o desnorteamento diante de fatos culturais desconhecidos 
(BOURDIEU, 2005). 

 Reconhecendo que a condição e a situação do estudante de camadas populares na 
universidade pública produzem efeitos sobre os percursos acadêmicos, dentre eles 
a experiência de “excluídos do interior” (BOURDIEU, 1997), o objetivo do trabalho 
realizado no âmbito do Observatório Sociológico da Vida Estudantil da Universida-
de Federal de Viçosa (UFV)3, instância formativa, de produção e de divulgação do 
conhecimento sobre a vida estudantil de universitários das camadas populares foi 
buscar formas de reduzir o impacto das desigualdades sociais e culturais na vivência 
acadêmica de estudantes desfavorecidos que ingressaram na universidade pública. 

A criação de possibilidades para “afiliação intelectual e institucional” (COULON, 
2008) de estudantes pobres à universidade pública, foi buscada tanto por meio da 
realização de autoanálise centrada nas trajetórias escolares e nas vivências acadê-
micas, como da conexão de saberes em atividade de pesquisa entre universitários 
de camadas populares. Pretendeu-se que a explicação e a compreensão sociológicas 
dos percursos e das vivências acadêmicas, viabilizassem a construção de perspecti-
vas de futuro em favor de uma formação em nível superior de qualidade. Entenda-se 
aqui por formação de qualidade4 aquela que garante a aquisição de competências 
cognitivas, culturais, sociais, afetivas e éticas (SOARES, 2012). 

Este artigo encontra-se dividido em duas seções, além dessa introdução e das 
considerações finais. Na primeira são discutidas algumas pesquisas que tratam do 
estudante pobre na universidade pública e que fundamentam as ações empreen-
didas. A segunda seção apresenta e discute o trabalho realizado no Observatório 
Sociológico da Vida Estudantil da UFV. 

1. Estudantes de camadas populares na universidade pública

Nesta seção, são apresentados estudos sobre a condição de estudantes de cama-
das populares em universidades públicas, os quais embasaram a escolha da auto-
análise e da conexão de saberes como forma de realização das ações no âmbito do 
Observatório. Também é discutido o processo de afiliação intelectual e institucional 
à universidade como forma de enfrentar o impacto das desigualdades sociais e cul-
turais na vivência acadêmica desses estudantes.

3 O Observatório foi criado em 2012 e tem sua origem no edital lançado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de Minas Gerais (FAPEMIG), para financiar projetos temáticos de Programas de Educação Tutorial (PET) do 
Ministério da Educação (MEC) que articulassem ensino, pesquisa e extensão e contribuíssem na resolução de pro-
blemas sociais. O Projeto Temático Observatório Sociológico da Vida Estudantil da Universidade Federal de Viçosa 
(UFV), cujas ações são descritas nesse texto, contou com financiamento da FAPEMIG – Processo APQ - 03213-12.

4 De maneira análoga, designa-se por percursos acadêmicos de qualidade, expressão usada como indicação positiva, 
aqueles em que se efetiva a aquisição e desenvolvimento dessas competências educacionais.
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1.1 Estudantes de camadas populares e as hierarquias simbólicas

Em estudo realizado sobre o universo social e cultural dos estudantes do curso 
de Pedagogia que ingressaram na UFV nos anos de 2006 e 2010, Lacerda (2013) 
discutiu as implicações das desvantagens culturais na vivência acadêmica dos estu-
dantes, ou seja, os distintos modos de aproveitamento dos cursos a partir da forma-
ção cultural.  Essa autora, embasando-se no pensamento bourdieusiano, partiu dos 
pressupostos de que o tipo de relação que os estudantes têm com a cultura resulta 
– ao mesmo tempo em que produz –, de suas posições na hierarquia simbólica e 
tem força de ordenamento social e as desigualdades diante da cultura tendem a se 
converter em desigualdades de sucesso escolar. 

De acordo com Lacerda (2013), o curso de Pedagogia da UFV é frequentado ma-
joritariamente por mulheres, sendo que metade delas é preta ou parda. A renda 
familiar da maior parte situa-se na faixa de 2 a 4 salários mínimos. Quase a tota-
lidade das estudantes, ao cursaram o ensino médio, ultrapassaram escolarmente 
seus pais, tendo frequentado estabelecimentos públicos estaduais no ensino médio. 
É elevado o número de estudantes desse curso que se originam de cidades pequenas 
do interior de Minas Gerais. 

A relação das estudantes desse curso com a cultura, segundo a autora, é marcada 
pela onipresença no consumo domiciliar da programação televisiva e a baixa par-
ticipação em atividades culturais ofertadas no campus universitário. No entanto, 
destaca-se, numa situação de consumo cultural relativamente baixo e homogêneo, a 
realização de visitas a museus, provavelmente um efeito da ação escolar, indicando 
a relação estreita entre o modo de apropriação cultural e as histórias escolares. 
Os dados indicaram uma situação de desapropriação simbólica, além da baixa 
legitimidade do consumo cultural e do reconhecimento e legitimação de práticas 
culturais que essas estudantes não acessaram, ainda que estivessem submetidas 
aos efeitos da legitimidade cultural. Tais condições indicam que essas estudantes 
encontravam-se desprovidas da prontidão de habitus cultural requerida no contexto 
da universidade (LACERDA, 2013). 

Reconhecendo, nos termos do pensamento bourdieusiano, que o habitus cultu-
ral resulta de processos de socialização e que situações de descompasso entre as 
disposições originais e as novas disposições incorporadas no espaço acadêmico po-
dem levar à transformação do habitus, Lacerda (2013) destaca, entre os resultados 
de sua pesquisa, a importância de medidas e intervenções junto às estudantes de 
camadas populares que cursam a graduação, nas universidades públicas, para pro-
mover a compreensão dos processos de classificação social em função do consumo 
cultural e a relevância da formação cultural para esses estudantes. Dentre essas 
ações, a autora destaca a compreensão sociológica dos processos de constituição 
das trajetórias escolares.

1.2 Constituição dos percursos escolares longevos e vivências acadêmicas dos estu-
dantes de camadas populares 

Um conjunto de trabalhos, no contexto nacional tem, desde a década de 1990, 
abordado a construção de percursos escolares longevos por estudantes pobres 
como, por exemplo, Portes (1993; 2001; 2014); Viana (2000; 2005; 2007) e Lacerda 
(2006; 2012; 2014).
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O trabalho de Portes (1993) é considerado seminal na investigação de percursos 
escolares dos universitários pobres. Esse autor pesquisou os percursos de 37 estu-
dantes da UFMG5 e as estratégias empreendidas por suas famílias, as quais eram 
socialmente desfavorecidas e desprovidas de capital cultural e escolar, tinham tra-
jetórias profissionais descontínuas e marcadas por elevada rotatividade tanto das 
funções exercidas como de empresas com as quais tiveram vínculos empregatícios, 
o que elevava a instabilidade financeira das famílias. Entretanto, apesar dessa ins-
tabilidade, elas formularam um projeto de aquisição da casa própria, o que, para 
Portes (1993), contribuiu para a constituição das disposições à perseverança dos 
universitários investigados. 

Os percursos desses estudantes durante a educação básica e a transição do en-
sino médio para a educação superior, conforme esse autor, foram marcados pela 
movimentação entre estabelecimentos de ensino e por interrupções, ocasionadas, 
por exemplo, pela busca daquele que ofertasse a educação de melhor qualidade, 
pelo término de bolsas concedidas em estabelecimentos privados, pela mudança do 
local de residência, pela necessidade de juntar recursos financeiros para viabilizar o 
custeio de cursinhos preparatórios para aprovação no vestibular, o que se deu após 
duas ou mais apresentações, gerando o ingresso dos estudantes, em média com 21 
anos de idade, relativamente tardio na universidade,. 

Segundo Portes (1993), os pais dos sujeitos pesquisados não tinham um projeto 
escolar de longo prazo para os seus filhos, mas lhes transmitiram o valor da escola 
e mantiveram vigilância de ordem moral, estimulando-os a perseverar nos estudos, 
a se envolverem na competição escolar e a se conformarem com os valores e as 
normas dos estabelecimentos de ensino. As transmissões familiares, segundo esse 
autor, contribuíram para que, a partir do segundo segmento do ensino fundamen-
tal, os filhos assumissem a condução dos seus percursos, por exemplo, escolhendo 
o estabelecimento de ensino médio e buscando a obtenção de bolsas de estudos 
para viabilizar a frequência a estabelecimentos privados. As famílias também mo-
bilizaram suas redes de relações sociais para a compreensão das lógicas de funcio-
namento das instituições escolares e para buscar alternativas a fim de assegurar a 
permanência dos filhos na universidade.

Os estudantes, de acordo com Portes (1993), após o ingresso na universidade, 
mantiveram o comportamento estratégico, apresentando-se para os processos sele-
tivos de reopção de curso, quando a primeira escolha do curso superior não corres-
pondia às suas aspirações, e buscando os serviços de assistência estudantil. Porém, 
ainda assim, eles enfrentaram muitas dificuldades na universidade, especialmente 
aquelas de ordem acadêmica. 

Em outro trabalho de pesquisa Portes (2001) investigou tanto as trajetórias de 
estudantes pobres que ingressaram em cursos altamente seletivos da UFMG no ano 
de 1996, quanto a vivência acadêmica desses estudantes. Também, nesses casos, as 
famílias e os filhos empreenderam muitos esforços na constituição dos percursos 
escolares atípicos. Quanto à vida universitária dos estudantes investigados nesse 
estudo, Portes destaca que ela foi marcada pelas necessidades econômicas e pelo 
pertencimento de classe, o que encerra um componente de angústia, diferentemen-
te das vivências dos estudantes aquinhoados material e culturalmente, pois a en-
trada do estudante pobre na universidade produz excessiva preocupação cotidiana 

5 Universidade Federal de Minas Gerais.
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com dinheiro para morar, comer, comprar livros, pagar passagem, tirar cópias dos 
textos, dentre outras despesas habituais (PORTES, 2001). 

O primeiro período do curso universitário é um semestre de referência, de acordo 
com Portes (2001), quando é necessário decodificar vários procedimentos impor-
tantes para a permanência na universidade e dar respostas às exigências simbóli-
cas dos cursos de prestígio que os estudantes frequentam. Porém, também nesse 
período, as necessidades de ordem econômica, que são recorrentes, impõem-se e 
acarretam, nesses sujeitos, um sentimento de injustiça, uma vez que eles não po-
dem participar, de forma mais digna6, de todo o universo de possibilidades que se 
oferece na universidade. Assim, para Portes (2001), esses estudantes não podem 
viver todo o prazer que a experiência universitária pode proporcionar, pois são ator-
mentados simultaneamente pela incerteza e pela ambição. 

O enfrentamento dessa situação, segundo Portes (2001), foi possível porque eles 
puderam contar com grupos de apoio formados por outros estudantes, cujas con-
dições sociais e culturais eram semelhantes às suas e com a assistência estudantil 
prestada pela universidade. Entretanto, ainda assim, frequentar a universidade 
exigiu muito desses estudantes pobres, uma vez que o processo de afiliação à uni-
versidade defrontou-se com os limites impostos pela origem social e pelos cons-
trangimentos econômicos (PORTES, 2001).

Viana (2000; 2005; 2007), em pesquisa realizada com universitários de três insti-
tuições públicas mineiras, destacou que a longevidade escolar em camadas populares 
se caracteriza pela ausência de projetos de escolarização de longo prazo – apenas 
planos inacabados, a partir de êxitos parciais, são formulados; pela ausência de mo-
bilização familiar e pelo distanciamento cultural entre os pais e os filhos. Portanto, 
são percursos marcados pela imprevisibilidade, aleatoriedade e vulnerabilidade. 
Conforme essa autora, nessas condições, a longevidade escolar em camadas popu-
lares é viabilizada por um tipo específico de presença da família e pela forte autode-
terminação dos filhos. Essa presença das famílias dos meios sociais desfavorecidos 
na escolarização dos filhos, difere do que se observa entre as famílias das camadas 
médias que se mobilizam fortemente. A especificidade da presença das famílias de 
camadas populares na escolarização dos filhos encontra-se, conforme Viana (2007), 
no trabalho de convencimento afetivo dos filhos para o prosseguimento da carreira 
escolar por meio de injunções cotidianas e na existência de uma ordem moral do-
méstica que favorece os processos de escolarização.

Lacerda (2006; 2012; 2014) também tratou do tema do sucesso escolar pouco 
provável analisando as histórias escolares e familiares de seis engenheiros egressos 
do Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA), cujas trajetórias escolares foram 
marcadas pelo êxito escolar e pela origem social relativamente humilde. 

Nesse estudo, a autora destaca que a posse de um fraco capital cultural e escolar 
pelas famílias fez com que suas práticas se concentrassem na garantia de que os 
filhos se apropriassem dos conteúdos escolares e aderissem aos comportamentos 
valorizados na escola. Entre essas famílias predominou o encaminhamento positi-
vo dos filhos em relação à escola e o reconhecimento do valor escolar deles ao longo 
de todo o processo de escolarização. 

6 Segundo Portes (2001), as dificuldades colocadas pelos constrangimentos econômicos e a angústia decorrente des-
sa situação, vivenciadas pelos sujeitos pesquisados, impuseram, cotidianamente, limites à fruição na universidade.
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Os iteanos, diante de toda a energia que tiveram que despender para obter bons 
resultados escolares, também concentraram suas práticas, quase exclusivamente, 
na apropriação daquilo que era ensinado nas escolas e/ou apresentado nos livros di-
dáticos, cobrado nas provas e nos processos seletivos para ingresso tanto no ensino 
médio, quanto na educação superior de prestígio. Eles formularam para si mesmos 
os próprios projetos de escolarização longa e de excelência e se mobilizaram forte-
mente em função dos alvos que suscitavam seus interesses. Porém, esses projetos 
não foram formulados no início das trajetórias ou nos anos iniciais de escolariza-
ção: eles se sobrepuseram aos projetos de escolarização longa, esses sim formulados 
anteriormente, em alguns casos, no início do processo de escolarização. A sobrepo-
sição dos projetos de escolarização deveu-se aos excelentes resultados escolares ob-
tidos, ou seja, fizeram-se a partir de êxitos parciais Dentre os “móveis de interesse” 
(BOURDIEU, 2001, p. 203) que levaram os iteanos pesquisados a investirem no 
jogo escolar, encontra-se, na maioria dos casos, o desejo de mobilidade social via 
escolarização e de reconhecimento social (LACERDA, 2006; 2014).

No estudo dos destinos de exceção dos iteanos, Lacerda (2006), embasou-se no 
pensamento bourdieusiano, que se inscreve na tradição disposicionalista da ação. 
Assim, na análise das práticas dos iteanos empreendidas em seus percursos es-
colares, foi levado em conta o passado incorporado por esses sujeitos, isto é, suas 
disposições – o habitus –, constituídas por meio dos processos de socialização. 

Segundo Lacerda (2006) o conjunto de disposições que fundamentaram as to-
madas de decisão ao longo dos percursos escolares comuns aos sujeitos pesquisa-
dos foram: disposições à autonomia; à dedicação aos estudos; ao conformismo em 
relação às normas escolares e à antecipação do futuro. Nas trajetórias dos irmãos 
Felipe e Pedro7 destacaram-se a disposição perceptiva, à resistência, à disciplina no 
uso do tempo; à perseverança; à superação de si e à competição. São comuns a João 
e José as disposições à ascese e à planificação. José apresentou ainda a disposição 
à competição. Antônio e Francisco apresentaram em comum a disposição à plani-
ficação e à perseverança. Antônio constituiu, também, a disposição à competição e 
à ascese. Já Francisco apresenta a disposição à resistência, o que o singulariza em 
relação a Antônio.

Essas disposições, princípios de produção das práticas, numa relação dialética 
com as situações vivenciadas, levaram os iteanos à constituição de suas trajetórias 
escolares pouco prováveis (LACERDA, 2012; 2014).

1.3 Afiliação intelectual e institucional do estudante à universidade 

Em contexto de massificação ou ampliação do acesso, os estudantes de camadas 
populares, segundo Coulon (2008), enfrentam dificuldades para integrarem-se à 
universidade, as quais decorrem das várias rupturas simultâneas que esses viven-
ciam na transição do ensino médio para a educação superior. Essas rupturas se 
dão em razão das mudanças nas condições de existência, na vida afetiva, com o 
afastamento da família e na relação pedagógica com os professores. Modifica-se 
também a relação que eles têm com o tempo, o espaço e as regras do saber. O tempo 
na universidade é diferente do das escolas de ensino médio, como, por exemplo, 
com relação à duração das aulas, à organização em semestres letivos e ao ritmo de 

7 Os nomes utilizados são fictícios para preservar o anonimato dos sujeitos pesquisados.
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trabalho. A relação com o espaço se modifica, as dimensões e a complexidade das 
instalações são maiores que nos estabelecimentos anteriormente frequentados. 
Muda especialmente a relação com o saber, pois, na universidade, exige-se, por 
exemplo, maior capacidade de síntese de amplos campos intelectuais. 

No primeiro período, na universidade, conforme Coulon (1995; 2008), 
quando o estudante vivencia todas essas rupturas, e é um tempo crucial de desco-
berta e de referência, ele terá que aprender os conteúdos para assegurar um bom 
desempenho acadêmico e a decodificar uma série de procedimentos (de professo-
res, de colegas, da instituição, do espaço universitário, da cidade), ou seja, deverá 
aprender o ofício de estudante. É esse aprendizado que lhe assegurará a afiliação 
institucional e intelectual (COULON, 2008), o que é determinante para o seu su-
cesso acadêmico.

Cabe destacar que, se o estudante matriculado num curso de prestígio é po-
bre, o primeiro período é também aquele no qual ele deve aprender muito rapida-
mente a dar respostas às exigências simbólicas desses cursos, como falar, vestir-se, 
habituar-se a práticas culturais, apresentar resultados iguais aos dos colegas, ou 
seja, responder a todo um padrão que se construiu acerca do conjunto dos estudan-
tes que frequentam esses cursos. 

De acordo com Coulon (2008), estar afiliado é adquirir o desembaraço que 
decorre da apropriação dos códigos institucionais, como, por exemplo, a aprendiza-
gem do trabalho intelectual autônomo e a capacidade de se comunicar por escrito e 
oralmente, ou seja, a afiliação produz o habitus (BOURDIEU, 1994) de um estudan-
te universitário, assegurando-lhe as condições simbólicas para a permanência na 
universidade e a construção de uma formação de qualidade. No entanto, conforme 
já mencionado, a afiliação não se efetiva naturalmente com a passagem do ensino 
médio para a educação superior para os estudantes socialmente desfavorecidos. 
Várias iniciativas devem ser empreendidas para que eles possam afiliar-se e, dentre 
elas, a autoanálise, a pesquisa e a conexão de saberes parecem ser promissoras. 

2. Autoanálise, pesquisa, conexão de saberes e os estudantes de camadas popu-
lares na universidade pública

O trabalho descrito nessa seção foi realizado junto a dezoito mulheres matricu-
ladas no curso de Pedagogia da UFV, que integravam o grupo tutorial PET/EDU/
UFV8, no período de 2013 a 20159. Essas universitárias cursaram o ensino médio em 
estabelecimentos públicos estaduais, ultrapassaram escolarmente seus pais quando 
ingressaram no ensino médio e são as primeiras, dentre os membros de suas famílias, 
a cursar a educação superior. As ações foram efetivadas no âmbito do Observatório 
Sociológico da Vida Estudantil da Universidade Federal de Viçosa (UFV). 

A articulação entre autoanálise, pesquisa e conexão de saberes foi desenvolvida 
em duas etapas. Na primeira, as dezoito universitárias que cursavam Pedagogia fi-
zeram autoanálises das trajetórias escolares e das vivências acadêmicas, buscando 
a compreensão das relações entre a estrutura social e os seus percursos escolares. 
Para realizar a interpretação sociológica das narrativas biográficas recorreu-se à 
identificação de “traços pertinentes” (PASSERON, 1995) da análise no corpus gera-
do pelos relatos biográficos. 

8 O grupo tutorial PET/EDU/UFV foi criado em dezembro de 2010 e integra o Programa de Educação Tutorial do Ministério 
da Educação.

9 Em 2015, treze estudantes já se encontravam vinculadas ao grupo tutorial há mais de 24 meses e cinco se vincularam 
no início desse ano.
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Para Passeron (1995), a narrativa biográfica pode se apresentar como um ma-
terial de grande poder de inteligibilidade, pois aquilo que é vivido e narrado traz 
consigo o sentido e a coerência daquele que viveu e narra essa experiência. Além 
disso, essa narrativa é feita de forma retrospectiva, ou seja, tudo na experiência 
singular pode parecer pertinente e passível de descrição, o que conduz a análise 
sociológica para uma impossibilidade. Uma alternativa é a utilização dos “traços 
pertinentes” (PASSERON, 1995) da análise como dispositivo metodológico para o 
estudo da narrativa biográfica10. 

Assim, foram considerados os seguintes traços pertinentes da análise11 das narrati-
vas biográficas das estudantes como critérios e limites da interpretação: o significado 
do acesso à universidade; as práticas e o sistema de disposições que as sustentam; as 
influências das redes de sociabilidade e a mobilização escolar das famílias.

Na segunda etapa, as estudantes construíram objetos de estudo, os quais se vin-
culavam às autoanálises realizadas, elaboraram projetos de pesquisa e realizaram 
as investigações, utilizando, para a geração de dados, métodos biográficos. Na rea-
lização das pesquisas, cujos objetos se articulavam com as autoanálises e a geração 
de dados se deu por meio de relatos biográficos, houve a conexão de saberes entre 
estudantes na condição de pesquisadoras e de sujeitos investigados.

2.1 Autoanálise da trajetória escolar e da vivência acadêmica de universitárias de cama-
das populares 

A autoanálise realizada teve como objetivo as estudantes do curso de Pedagogia 
na UFV empreenderem um esforço de reflexividade sobre suas trajetórias escolares 
e vivências acadêmicas, tendo em vista a compreensão sociológica do significado do 
acesso à universidade; das práticas e do sistema de disposições que as sustentam; 
das influências das redes de sociabilidade e da mobilização escolar das famílias na 
constituição dos seus percursos escolares.

Partiu-se do pressuposto de que a reflexão sobre o passado incorporado e a com-
preensão dos efeitos da posição desfavorecida no espaço social e simbólico viabili-
zam a atualização de disposições, a permanência na universidade e a obtenção de 
formação de qualidade. 

Esse pressuposto se embasa no pensamento bourdieusiano, mais especifica-
mente na noção de habitus “um sistema de disposições duráveis e transponíveis, 
integrando todas as experiências passadas, funciona a cada momento como uma 
matriz de percepções, de apreciações e de ações [...]” (BOURDIEU, 1994, p. 5), e na 
noção de habitus individual, uma variação do habitus coletivo, que condensa as 
relações entre as condições sociais de existência atuais e potenciais, a subjetividade 
dos sujeitos e as pressões e estímulos dos campos, isto é, das situações nas quais os 
sujeitos são levados a fazer suas escolhas. Para Bourdieu (1996, p. 137) é nas dispo-
sições e nos contextos que se encontram os fundamentos e as razões do interesse 
que os sujeitos “tiveram em fazer o que fizeram”. Assim, é no habitus individual 
constituído, produto incorporado dos processos de socialização aos quais as univer-
sitárias de camadas populares se submeteram e foram submetidas, especialmente 

10 Lahire (1997); Lacerda (2006) e Viana (2007) utilizaram os traços pertinentes para análise dos dados gerados em 
suas pesquisas.

11 A identificação dos traços pertinentes se deu tanto previamente, em função do estudo da literatura sociológica, 
quanto nos relatos biográficos.
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na família e na escola, conforme as propriedades ligadas à posição social (atual ou 
potencial) e as situações sociais vivenciadas, em que se encontram as condições de 
sua transformação em favor da fruição na universidade pública.

A referência para a realização da autoanálise da trajetória social, escolar e da 
vivência acadêmica pelas dezoito universitárias do curso de Pedagogia da UFV foi o 
livro intitulado Esboço de Auto-análise, de Pierre Bourdieu, publicado no Brasil em 
2005. O exercício de reflexividade sobre o vivido consistiu na tomada dos próprios 
percursos como objeto de reflexão, centrando-se nos seguintes traços: o significado 
do acesso à universidade; as práticas e o sistema de disposições que as sustentam; 
as influências das redes de sociabilidade e a mobilização escolar das famílias na 
constituição dos seus percursos escolares. Essa reflexão, ao mesmo tempo, instou-
-as a observar em suas redes de sociabilidade, outros estudantes que vivenciaram 
percursos semelhantes. 

Essa autoanálise consistiu primeiramente no registro escrito individual da tra-
jetória escolar e da vivência acadêmica em suas relações com a estrutura social. 
A seguir, foi feita a discussão coletiva dessas produções, quando as estudantes 
compartilharam as suas explicações e compreensões do vivido. Em comum, nas 
autoanálises compartilhadas, destacaram-se o significado que estudar na UFV re-
presentou do ponto de vista pessoal e familiar, visto como uma grande conquista, 
ainda que o curso de Pedagogia não seja considerado de prestígio; as práticas das 
famílias de camadas populares em favor da constituição de percursos escolares 
longevos; as experiências de rupturas vivenciadas pelas estudantes, a partir do in-
gresso na universidade e de distanciamento social e cultural da família de origem; 
a importância das redes de sociabilidade constituídas na UFV para a permanência 
na universidade e o fato de que essas estudantes experimentaram um não lugar na 
universidade pública, ou seja, uma sensação de não pertencimento. 

As autoanálises foram feitas por estudantes que vivenciaram experiências de mo-
bilidade internacional na Colômbia (quatro estudantes); mulheres negras que se ca-
racterizavam como a primeira geração de suas famílias que realizou uma escolari-
zação longeva (duas estudantes); estudantes que constituíram trajetórias escolares 
atípicas, ou seja, a possibilidade do ingresso na educação superior pública, em fun-
ção de sua baixa extração social de origem, era pouco provável (quatro estudantes); 
universitárias que moravam em bairros periféricos da cidade de Viçosa ou em áreas 
rurais (quatro estudantes), ou que residiam nas moradias estudantis localizadas no 
campus (quatro estudantes) fundamentaram a construção dos objetos de pesquisa. 

A definição prévia de que a construção dos objetos de estudo deveria ter vínculo 
com as histórias escolares das pesquisadoras gerou situações em que, por exemplo, 
mulheres negras investigaram trajetórias escolares de outras estudantes negras; es-
tudantes oriundas de áreas rurais ou bairros periféricos da cidade de Viçosa estuda-
ram os percursos de outras estudantes com a mesma origem geográfica, e estudantes 
que realizaram mobilidade acadêmica internacional pesquisaram as experiências de 
outras estudantes que também buscaram a internacionalização de seus estudos. 

2.2 Pesquisa e conexão de saberes entre os estudantes de camadas populares na 
universidade pública

Os objetos de estudos, cuja origem se encontra no esforço de reflexão individual e 
coletiva das estudantes, ou seja, nas autoanálises realizadas, foram: a constituição 
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de trajetórias escolares longevas por estudantes desfavorecidos socialmente; as de-
sigualdades de gênero e de pertencimento étnico-racial na universidade; as vivên-
cias acadêmicas dos estudantes pobres na UFV; as experiências dos estudantes nas 
moradias estudantis; a posse de fraco capital cultural12, escolar13 e social e a per-
manência na universidade pública; a origem rural e o ingresso na universidade; a 
dimensão socioespacial da desigualdade escolar na cidade de Viçosa e a experiência 
de mobilidade internacional entre estudantes de camadas populares. Na constru-
ção desses objetos, as estudantes se dedicaram ao estudo da literatura sociológica 
na área e, a seguir, elaboraram os projetos de pesquisa. 

Concomitante com o estudo da bibliografia pertinente e como estratégia de 
formação, as estudantes participaram de palestras voltadas para as temáticas 
de interesse e de reuniões de grupos de estudos e pesquisa. Destaca-se, por sua 
pertinência com as temáticas pesquisadas, a palestra proferida pelo Prof. Saeed 
Paivandi14, intitulada Universidade e estudantes: novas questões, novos desafios. 
Nessa palestra, foi abordada a relação do estudante francês com o aprender, em 
contexto de massificação do ensino superior. Outra palestra que também se destaca 
foi ministrada pelo Prof. Alain Coulon15, o qual abordou o processo de afiliação 
intelectual e institucional dos estudantes à universidade. Também foi relevante no 
processo de formação dessas estudantes a audiência de uma mesa redonda compos-
ta pelas professoras Sônia Maria Rocha Sampaio16, Georgina Gonçalves dos San-
tos17 e Ana Teixeira18, quando foi abordada a integração do estudante socialmente 
e culturalmente desfavorecido à universidade e a relação deles com o saber. Outro 
evento que se destaca intitulou: Diálogos em educação: pesquisas sobre o estudante 
pobre na universidade pública. Essa palestra foi ministrada pelo Prof. Écio Antônio 
Portes19. Essas estudantes também participaram, no período de 2013 a 2015, de oito 
reuniões ampliadas do Observatório Sociológico Família Escola, grupo de pesquisa 
da Faculdade de Educação da UFMG.

Desdobraram-se das autoanálises realizadas e das discussões e estudos delas 
decorrentes onze projetos de pesquisa: (i) Experiências de mobilidade acadêmi-
ca internacional de estudantes de camadas populares nas universidades latino-
-americanas; (ii) Solidariedade fraternal entre estudantes de camadas populares 
e o ingresso na universidade pública; (iii) Experiências socializadoras e arranjos 
de sociabilidade de estudantes e egressos da UFV moradores de alojamento; (iv) 
Trajetórias e estratégias escolares de estudantes da UFV selecionados no Progra-
ma Jovens Talentos para a Ciência do MEC; (v) Trajetórias escolares e vivências 
acadêmicas de egressos de escolas públicas de Viçosa na UFV; (vi) Trajetórias es-
colares de mulheres de camadas populares de procedência rural e o ingresso na 

12 Entendendo a noção de capital cultural, de modo relacional, por fraco capital cultural, busca-se destacar a distância 
entre o capital cultural possuído por alguns estudantes do capital cultural dominante.

13 O capital escolar, conforme Bourdieu (1992, p.333), é “uma forma transformada do capital cultural”.
14 Professor da Université de Lorraine, em Nancy, França. São publicações desse autor no Brasil: PAIVANDI (2012; 2013; 2015).
15 Professor emérito de Ciências da Educação da Université Paris 8 da França. Destacam-se as seguintes publicações 

desse autor no Brasil: Coulon (1995; 2008)
16 Professora associada do Instituto de Artes, Humanidades e Ciências Professor Milton Santos da Universidade Fe-

deral da Bahia (UFBA). Dentre as publicações dessa autora, destacam-se sobre a temática específica desse texto: 
Santos e Sampaio (2012; 2013); Santos, Sampaio e Carvalho (2015).

17 Professora Adjunta da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB). Dentre as publicações dessa autora 
destacam-se: Santos e Sampaio (2012; 2013); Santos, Sampaio e Carvalho (2015).

18 Professora Associada da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB). Dentre as publicações dessa autora 
destacam-se: Teixeira (2012; 2013) e Teixeira e Coulon (2015).

19 Professor Associado da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ).
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universidade pública; (vii) Vivências acadêmicas de estudantes negras matricula-
das nos cursos de licenciatura da UFV; (viii) Trajetórias escolares de universitários 
de bairros populares de Viçosa/MG; (ix) O acesso ao ensino superior de estudantes 
negros: o caso de filhos de funcionários da UFV; (x) Universitários surdos: trajetó-
rias escolares e condições de permanência no ensino superior; (xi) Estudantes de 
camadas populares na universidade pública brasileira: o estudo dos casos atípicos.

A análise do material empírico gerado nas investigações realizadas20 viabilizou 
a constituição de redes de sociabilidade em função da proximidade entre os per-
cursos, as experiências, os perfis sociais, escolares e culturais e as afinidades de 
habitus; o reconhecimento e a identificação das experiências, as dificuldades e os 
sofrimentos vivenciados pelos estudantes; a conexão de saberes, efetivada pelas 
reflexões comuns aos estudantes e os processos de coformação das universitárias 
pesquisadoras e dos sujeitos investigados. 

2.4 Desdobramentos do trabalho pedagógico realizado

Além do desenvolvimento de onze projetos de iniciação científica pelas universi-
tárias do curso de Pedagogia, são desdobramentos desse trabalho a apresentação 
de quatorze resumos em eventos científicos e a elaboração de dezesseis monogra-
fias, cujos temas foram correlatos às pesquisas realizadas. Destaca-se, também, 
o prosseguimento dos estudos em nível de pós-graduação stricto sensu de quatro 
universitárias21, aprofundando temáticas relacionadas às pesquisas inicialmente 
desenvolvidas. 

Um desses trabalhos que prolonga as discussões realizadas no Observatório 
Sociológico da Vida Estudantil é a dissertação de mestrado que se intitula: Três 
famílias de camadas populares e a escolarização dos filhos: entre estabelecimen-
tos de ensino públicos e privados (PEREIRA, 2016), cujo objetivo foi conhecer e 
analisar as práticas educativas e socializadoras de famílias, pais e irmãos, de fra-
ções das camadas populares cuja renda, em determinado período, foi ampliada, e, 
em razão disso, os filhos foram transferidos de estabelecimentos de ensino públi-
cos para privados da cidade de Viçosa (MG). Dentre os resultados desse trabalho 
destaca-se que os objetivos das famílias, ao efetivarem suas escolhas escolares, 
era assegurar carreiras longevas para os filhos, mais especificamente o ingresso 
na UFV. A transferência dos filhos de estabelecimentos públicos para privados de 
ensino fundamental ocorreu quando a renda das famílias elevou-se, mais especi-
ficamente na primeira metade da década de 2010, mas, ainda assim, o valor da 
mensalidade foi o critério mais importante considerado na efetivação da escolha da 
escola e as famílias enfrentavam dificuldades econômicas para manter seus filhos 
nos estabelecimentos privados, gerando instabilidade quanto à permanência nesses 
estabelecimentos. As famílias não levaram em conta as hierarquias existentes entre 
os estabelecimentos privados e o repertório de escolha se restringia a alguns esta-
belecimentos, ou seja, àqueles cujo valor da mensalidade era menor. Além do valor 
da mensalidade, a segurança, a disciplina, o rigor e a assiduidade dos professores 
foram citados como critérios considerados na escolha do estabelecimento privado. 
Após a transferência dos filhos para esses estabelecimentos, as mães intensificaram 

20 O corpus de cada pesquisa foi gerado por meio de entrevistas.
21 As estudantes que prosseguiram sua formação em nível de pós-graduação ingressaram no Mestrado em Educação 

de três universidades mineiras: UFV, UFMG e UFOP.
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suas práticas escolares, matriculando os filhos em aulas particulares, solicitando o 
apoio dos irmãos mais velhos nas tarefas escolares, auxiliando os filhos na prepara-
ção para as provas e acompanhando os deveres (PEREIRA, 2016).

Outro trabalho em nível de mestrado, que aprofunda as discussões iniciadas no 
Observatório é: A formação de professores e o Programa de Licenciaturas Interna-
cionais (PLI): experiências de licenciandos em Letras da UFV (SILVA, 2017). A autora 
traçou os perfis de dez participantes do PLI nas Universidades de Porto e Coimbra e 
analisou as experiências vivenciadas por esses licenciandos no Programa, a fim de 
identificar os contributos da mobilidade acadêmica internacional para sua formação 
pessoal, cultural e profissional. Os resultados dessa pesquisa indicaram que esses es-
tudantes (nove mulheres e um homem), brancos, pertencentes às camadas populares, 
cujos pais têm fraco capital escolar, oito na faixa etária de 19 a 20 anos e dois, acima 
de 27 anos, cursaram a educação básica, em sua maior parte, em escolas públicas. As 
experiências no exterior desses estudantes duraram dois anos e eles destacaram o ri-
gor do ensino português e seu caráter essencialmente teórico.  Todos eles consideram 
que a mobilidade internacional foi muito importante para o desenvolvimento pessoal 
e profissional e a importância de um programa que viabilize a mobilidade internacio-
nal para estudantes socialmente desfavorecidos, especialmente no caso daqueles que 
se dedicarão à profissão de professor (SILVA, 2017).

A terceira dissertação intitulada: A formação por alternância na Licenciatura em 
Educação do Campo da UFV: experiências e representações sociais dos educan-
dos (CARVALHO, 2017) analisou a formação por alternância na Licenciatura em 
Educação do Campo da UFV dos ingressantes em 2015. Conforme essa autora, os 
estudantes da Licenciatura em Educação do Campo da UFV (Licena) são, na sua 
maioria, sujeitos jovens do campo, do sexo feminino, procedentes de comunidades 
rurais, quilombos e assentamentos. Uma pequena parcela é oriunda do meio ur-
bano. Destacam-se, nesse grupo, os vínculos dos estudantes com os movimentos 
sociais e sindicais do campo. Em muitos casos, os estudantes são egressos de Es-
colas Família Agrícola. Os sujeitos pesquisados destacaram que a Licena, por meio 
da pedagogia da alternância, viabiliza a conciliação estudo e trabalho e a atuação 
em movimentos sociais/sindicais do campo, além de assegurar trocas de saberes no 
espaço acadêmico. 

O quarto trabalho, cujo título é: O Sistema de Seleção Unificada e a escolha pela 
licenciatura na Universidade Federal de Viçosa objetivou “investigar de que maneira 
o Sisu22 interferiu na escolha pelos cursos superiores na UFV – campus Viçosa/MG, 
examinando principalmente as licenciaturas” (ARIOVALDO, 2018, p. 96). Segundo 
essa autora, os resultados indicam que com a adesão ao Sisu houve o aumento da 
concorrência e da evasão nos cursos de licenciatura da UFV, tendo crescido tanto a 
evasão involuntária devido ao baixo desempenho, como o abandono decorrente da 
escolha estratégica e temporária das licenciaturas, para posterior mudança de curso. 
A autora destaca também que as ações estratégicas dos estudantes dão visibilidade 
ao fato de que as desigualdades sociais e escolares continuam orientando as escolhas 
dos cursos superiores, pois “mesmo que o jogo seja aberto, como no caso do Sisu, 
as características familiares e escolares limitam ou expandem as formas de jogar e 
tornam desiguais os ganhos dos diferentes jogadores” (ARIOVALDO, 2018, p. 99).

22 Sistema de Seleção Unificada: sistema informatizado do Ministério da Educação por meio do qual as instituições 
públicas de ensino superior oferecem vagas a candidatos participantes do Enem (Exame Nacional do Ensino Médio).
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O fato de que as temáticas dessas pesquisas são desdobramentos dos trabalhos 
realizados no âmbito do Observatório reforça o entendimento de que a autoanálise, 
a realização de pesquisas e a conexão de saberes entre estudantes de camadas po-
pulares favorecem os processos de afiliação intelectual à universidade.  

Considerações finais

O trabalho pedagógico realizado tomou como base o pensamento bourdieusiano, 
mais especificamente a noção de habitus e o procedimento da autoanálise, como um 
processo reflexivo sobre os princípios que engendram as práticas, e as discussões 
sobre a afiliação intelectual à universidade (COULON, 1995; 2008) de estudantes de 
camadas populares. 

Dentre os elementos que parecem explicar a efetividade desse trabalho encontram-
-se a duração e o tipo de práticas afiliadoras que foram realizadas no âmbito desse 
estudo, pois a maior parte das estudantes participou dele ao longo de três anos.

As autoanálises viabilizaram às estudantes a compreensão sociológica de suas 
trajetórias escolares e vivências acadêmicas e dos princípios que engendram suas 
práticas e se mostraram como uma forma de promover a afiliação intelectual à uni-
versidade pública e de enfrentamento dos efeitos que a origem social possa ter nos 
percursos acadêmicos. 

A associação da autoanálise, um trabalho interpretativo das disposições e práti-
cas, com a realização de pesquisas e a conexão de saberes entre os estudantes, com 
perfis sociais e culturais semelhantes viabilizou a constituição de redes de socia-
bilidade entre os envolvidos no trabalho e indiciam a emergência de processos de 
incorporação e/ou atualização de disposições favoráveis à constituição de percursos 
acadêmicos de qualidade, como as disposições à perseverança, à disciplina no uso 
de tempo e à dedicação aos estudos. 

No caso das estudantes pesquisadoras, o alto desempenho acadêmico alcançado, 
a expressiva produção acadêmica e o prosseguimento dos estudos em nível de pós-
-graduação indicam a incorporação dessas disposições.  
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